
CONVENÄÅO COLETIVA DE TRABALHO 2012/2012

NÇMERO DE REGISTRO NO MTE: CE000147/2012
DATA DE REGISTRO NO MTE: 14/02/2012
NÇMERO DA SOLICITAÄÅO: MR007428/2012
NÇMERO DO PROCESSO: 46205.002505/2012-55
DATA DO PROTOCOLO: 13/02/2012

SINDICATO DOS EMPREG EM EMPRES DE ASSEIO E CONSERVACAO, CNPJ 
n. 23.443.849/0001-35, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). 
JOSENIAS GOMES PEREIRA;
E
SINDICATO DAS EMP DE ASSEIO E CONS DO ESTADO DO CEARA, CNPJ n. 
11.088.721/0001-11, neste ato representado(a) por seu Presidente, Sr(a). PAULO 
CESAR BALTAZAR VIANA;
celebram a presente CONVENÄÅO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as 
condiÇÉes de trabalho previstas nas clÑusulas seguintes: 

CLÉUSULA PRIMEIRA - VIGÑNCIA E DATA-BASE
As partes fixam a vigÖncia da presente ConvenÇÜo Coletiva de Trabalho no peráodo de 
1à de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2012 e a data-base da categoria em 1à de 
janeiro.
CLÉUSULA SEGUNDA - ABRANGÑNCIA
A presente ConvenÇÜo Coletiva de Trabalho abrangerÑ a(s) categoria(s) Empregados 
em Empresas de asseio e conservaÖÜo, com abrangÖncia territorial em CE.

Salários, Reajustes e Pagamento

Piso Salarial

CLÉUSULA TERCEIRA - PISO SALARIAL

Ficam assegurados os seguintes pisos salariais aos empregados que compàem a 
categoria profissional, a partir de 1â de janeiro de 2012:

1ä FAIXA:

ZELADOR......................................................................................................................
COPEIRO .......................................................................................................................
SERVENTE....................................................................................................................
AUXILIAR DE SERVIÄOS GERAIS ............................................................................
FAXINEIRO...................................................................................................................
SERVENTE DE PEDREIRO ..........................................................................................
EMPILHADOR ..............................................................................................................



AUXILIAR DE DEPâSITO ...........................................................................................
OPERADOR DE INCINERADOR .................................................................................
EMPACOTADOR DE SUPERMERCADO....................................................................
ESTAGIäRIO MENOR................................................................................................
COVEIRO ......................................................................................................................

2ä FAIXA:

GARAGISTA .................................................................................................................
ASCENSORISTA...........................................................................................................
CONTãNUO ...................................................................................................................
OFFICE-BOY/MENSAGEIRO.......................................................................................
CANALHEIRO/CHAPISTA...........................................................................................
DEDETIZADOR ............................................................................................................
MANOBRISTA ..............................................................................................................
CATALISADOR ............................................................................................................
COSTUREIRA ...............................................................................................................
AUXILIAR DE MANUTENÄÅO...................................................................................
CAPATAZ......................................................................................................................
JARDINEIRO.................................................................................................................
PODADOR.....................................................................................................................
CARREGADOR .............................................................................................................
AUXILIAR DE DEDETIZADOR...................................................................................
MAQUEIRO...................................................................................................................
LAVADEIRA .................................................................................................................
AUX. DE AGENTE DE COMåRCIO AMBULANTE DIURNO E NOTURNO ............
CONTROLADOR DIURNO E NOTURNO ...................................................................
FRENTISTA TERCEIRIZADO......................................................................................

3ä FAIXA:

LEITURISTA .................................................................................................................
GAIOLEIRO...................................................................................................................
TRATORISTA................................................................................................................
OPERADOR DE EMPILHADEIRA...............................................................................
OPERADOR DE ENGARRAFADEIRA.........................................................................
FATURISTA ..................................................................................................................
AUXILIAR DE OPERADOR .........................................................................................
AUXILIAR DE MANUTENÄÅO ELåTRICA E HIDRäULICA....................................
TELETIPISTA................................................................................................................
COLETOR DE CACHORRO .........................................................................................

4ä FAIXA:

CHEFES DE EQUIPES ................................................................................................
RECEPCIONISTA..........................................................................................................
ENCARREGADO DE TURMA......................................................................................
ADMINISTRADOR .......................................................................................................
PORTEIRO.....................................................................................................................



MERENDEIRA ..............................................................................................................
AUXILIAR DE MERENDEIRA.....................................................................................
MANIPULADORA DE ALIMENTOS E SUA AUXILIAR............................................

5ä FAIXA:

SUPERVISOR DE SERVIÄO................................R$ 717,14
SERVIÄO BUROCRäTICO...........................................................................................
DATILâGRAFO ............................................................................................................
INSTRUTOR DE MENOR.............................................................................................
ASISTENTE ADMINISTRATIVO.................................................................................
AUXILIAR ADMINISTRATIVO...................................................................................
AGENTE ADMINISTRATIVO......................................................................................
AUXILIAR DE SERVIÄO EDUCACIONAL................................................................
AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÄOS DIVERSOS ...........................................
BARBEIRO TERCEIRIZADO .......................................................................................

6ä FAIXA:

ALMOXARIFE ..............................................................................................................
PEDREIRO.....................................................................................................................
ELETRICISTA ...............................................................................................................
MECÅNICO ...................................................................................................................
TAIFEIRO ......................................................................................................................
COZINHEIRO ................................................................................................................
PINTOR..........................................................................................................................
ENCANADOR/BOMBEIRO ..........................................................................................
MARCENEIRO ..............................................................................................................
PINTOR DE AUTOS......................................................................................................
ELETRICISTA DE AUTOS ...........................................................................................
MONTADOR DE AUTOS .............................................................................................
SOLDADOR DE AUTOS...............................................................................................
CHEFE DE MANUTENÄÅO .........................................................................................
AUXILIAR TåCNICO I ................................................................................................
OPERADOR DE REDE DE AGUA E ESGOTO............................................................
AUXILIAR OPERACIONAL DE MANUTENÄÅO .....................................................
AGENTE COMERCIAL I ..............................................................................................
TECNICO ELETRICISTA ............................................. R$ 816,97
TECNICO EM REFRIGERAÄÅO ..................................R$ 816,97

7ä FAIXA:

ASSISTENTE DE APOIO A GESTÅO ..........................................................................
AGENTE COMERCIAL II .............................................................................................

8ä FAIXA:

AUXILIAR TåCNICO II................................................................................................
TåCNICO EM TELECOMUNICAÄçES.......................................................................
TåCNICO INDUSTRIAL...............................................................................................



TåCNICO EM EDIFICAÄçES .......................................................................................
TåCNICO EM MECÅNICA...........................................................................................
OPERADOR DE ELEVATâRIA ...................................................................................
COORDENADOR DE COMåRCIO AMBULANTE......................................................
ATENDENTE ESPECIALIZADA DE PORTARIA (6h) ................................................
AUXILIAR OPERACIONAL DE MANUTENÄÅO II...................................................
AGENTE COMERCIAL III. ..........................................................................................
ATENDENTE COMERCIAL  ..............................................R$ 864,45

9ä FAIXA:

ATENDENTE ESPECIALIZADA DE PORTARIA (8h) ................................................

10ä FAIXA:

ENCARREGADO DE LAVANDERIA PRISIONAL ..................................................R$ 1.001,28

11ä FAIXA:

AGENTE DE DISCIPLINA PRISIONAL....................................................................R$ 1.019,93

12ä FAIXA:

TECNICO DE PITOMETRIA I ...................R$ 1.036,03

13ä FAIXA:

COORDENADOR DE SERVIÄOS TERCEIRIZADOS (8H) .R$ 1.093,15

14ä FAIXA:

OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA, ................................................................R$ 1.129,72

15ä FIXA:

TECNICO DE PITOMETRIA II ..................................................................................R$ 1.266,36

16ä FAIXA:

SUPERVISOR DE EQUIPE DE APOIO DE A GESTÅO............................................R$ 1.347,80

17ä FAIXA:

ENCARREGADO DE MANUTENÄÅO PRISIONAL................................................R$ 1.401,82

18ä FAIXA:

AGENTE DE DISCIPLINA PRISIONAL LãDER ......................................................R$ 1.483,56

19ä FAIXA:



TåCNICO EM ELETRéNICA PRISIONAL ...............................................................R

20ä FAIXA:

OPERADOR DE LOGISTICA (8H) ............................................................................R$ 1.590,03

21ä FAIXA:

ENCARREGADO DE LIMPEZA PRISIONAL...........................................................R$ 1.802,33

22ä FAIXA:

ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO PRISIONAL ............................................R$ 1.822,38

23ä FAIXA:

SUPERVISOR DE DISCIPLINA PRISIONAL............................................................R$ 1.836,77

24ä FAIXA:

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO DE RECURSOS DE SEGURANÄA 
OPERADOR NãVEL I .................................................................................................R

25ä FAIXA:

APOIO ADMINISTRATIVO ESPECIALIZADO (6H) ...............................................R$ 1.962,70

26ä FAIXA:

PROFISSIONAL DA INFORMAÄÅO ........................................................................R$ 2.180,08

27ä FAIXA:

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO DE RECURSOS DE SEGURANÄA 
OPERADOR NãVEL II................................................................................................R$ 2.341,26

28ä FAIXA:

ENCARREGADO ADMINISTRATIVO PRISIONAL ................................................R$ 2.403,12

29ä FAIXA:

ESPECIALISTA EM GERENCIAMENTO DE RECURSOS DE SEGURANÄA 
COORDENADOR......... ..............................................................................................R$ 2.809,51

30ä FAIXA:

GERENTE DE OPERAÄÅO PRISIONAL ..................................................................R$ 3.034,26



31ä FAIXA:

GERENTE GERAL PRISIONAL ................................................................................R$ 3.121,69

32ä FAIXA:

ESTATãSTICO TERCERIZADO.................................................................................R$ 3.369,50
ADVOGADO TERCEIRIZADO .................................................................................R$ 3.369,50
VETERINARIO TERCEIRIZADO..............................................................................R$ 3.369,50

33ä FAIXA:

ANALISTA DE SEGURANÄA BANCARIA E PATRIMONIAL NãVEL I ............R$ 3.902,09

34ä FAIXA:

ANALISTA DE SEGURANÄA BANCARIA E PATRIMONIAL NãVEL II ...........R$ 4.682,52

PARÉGRAFO PRIMEIRO O reajuste salarial dos empregados terceirizados que 
estejam fora das faixas acima especificadas, nÜo importando a nomenclatura usada 
para a funÇÜo que desempenhe, serÑ aplicado da seguinte forma:

I Para todos e quaisquer empregados que receberam atè 31 de dezembro de 2011 o 
valor de atè R$ 745, 32 (setecentos e quarenta e cinco reais e trinta e dois centavos), o 
aumento serÑ de 14,64%;

II - Para todos e quaisquer empregados que receberam atè 31 de dezembro de 2011 o 
valor de R$ 745,33 atè R$ 830,05 (Oitocentos e trinta reais e cinco centavos), o 
aumento serÑ de 12,00%;

III - Para todos e quaisquer empregados que receberam atè 31 de dezembro de 2011 o 
valor igual ou superior a R$ 830,06 (oitocentos e trinta reais e seis  centavos ), o 
aumento serÑ de 8,50%.

PARÉGRAFO SEGUNDO Toda e qualquer importência paga ë empresa de 
prestaÇÜo de serviÇos pelo trabalho prestado pelo empregado, como integrante de sua 
remuneraÇÜo, serÑ a ele repassada, na forma ajustada no contrato de trabalho, de modo 
a evitar apropriaÇÜo indèbita dos valores pelos representantes da empresa, seus 
prepostos ou ë sua ordem, devendo ser adotadas pelo sindicato dos trabalhadores, as 
medidas necessÑrias ë reparaÇÜo do direito do trabalhador.

PARÉGRAFO TERCEIRO As antecipaÇÉes de salÑrios, gerais e lineares, 
ocorridas entre 1à de janeiro de 2011 a dezembro do mesmo ano, poderÜo ser 
deduzidas por ocasiÜo do reajuste em janeiro de 2012, nÜo se confundindo com 
aumentos espontêneos, que se incorporam aos salÑrios.

PARÉGRAFO QUARTO As entidades sindicais que assinam este instrumento 
nÜo concordam com qualquer alteraÇÜo que busque reduzir o salÑrio do empregado 
mediante a mudanÇa de nomenclatura da sua faixa salarial. Devendo tais prÑticas 
serem de pronto denunciadas para que as partes acordantes busquem as medidas  



pertinentes.

PARÉGRAFO QUINTO - Fica assegurado aos empregados que laboram em 
presádios o adicional de risco de vida, o mesmo nominado nos editais de licitaÇÜo 
como periculosidade, no percentual de 30% (trinta por cento), incidente sobre a 
remuneraÄÅo.

PARÇGRAFO SEXTO Os salÉrios e benefÑcios financeiros incluÑdos nesta 
ConvenÄÅo, inclusive as fÖrias e seus acrÖscimos legais e o vale alimentaÄÅo 
estipulados sÅo devidos aos empregados a partir do dia 01 de janeiro de 
2012. Referidas diferenÄas devem ser pagas juntamente com a folha de 
fevereiro de 2012. ApÜs referida data, o nÅo cumprimento da obrigaÄÅo serÉ 
entendido como descumprimento da ConvenÄÅo coletiva de Trabalho.

Pagamento de Salário Formas e Prazos

CLÉUSULA QUARTA - PAGAMENTO DOS SALÉRIOS

Fica assegurado que os pagamentos dos salÑrios serÜo efetuados de forma a que 
estejam efetivamente disponibilizados aos empregados, atè o 5à (quinto) dia ítil do 
mÖs subseqìente ao da prestaÇÜo de serviÇos.

PARÉGRAFO PRIMEIRO Fica estipulada uma multa, de 2% (dois por cento) do 
valor do salÑrio, por dia de atraso, revertido em benefácio do empregado prejudicado, 
salvo se a mora se operar por culpa de empregado.

PARÉGRAFO SEGUNDO Os pagamentos serÜo efetuados preferencialmente nos 
locais de trabalho, dentro do horÑrio de expediente, ou logo apîs. Em caso de depîsito 
em estabelecimento bancÑrio, de crèdito ou seu correspondente, deverÑ ser realizado 
prîximo ao local de trabalho, nos termos dos arts. 464 e 465 da CLT.

CLÉUSULA QUINTA - COMPROVANTES DE SALÉRIO

As empresas fornecerÜo, aos seus empregados, comprovantes de pagamentos da 
remuneraÇÜo laboral (contracheques) como documento pessoal, formalmente 
preenchidos, discriminando os valores recebidos e seus respectivos descontos atè o 5à 
(quinto) dia ítil do mÖs subseqìente ao trabalho realizado. ServirÑ de recibo para a 
empresa como prova do pagamento em dinheiro. O depîsito bancÑrio terÑ forÇa de 
recibo, nos termos do art. 464  da CLT.

PARÉGRAFO ÇNICO A imposiÇÜo de assinatura de recibo sem o respectivo 
pagamento, constitui ato ilácito, cabendo ao SEEACONCE e SEACEC, em conjunto 
ou separadamente, adotar as medidas administrativas ou judiciais para coibir a 
ilegalidade.



GratificaÖàes, Adicionais, Auxãlios e Outros

13â Salário

CLÉUSULA SEXTA - PAGAMENTO DO 13å SALÉRIO

As empresas pagarÜo o 13ï salÑrio de 2012 numa ínica parcela, com base no salÑrio 
do mÖs de dezembro, atè o dia 12 (doze) de dezembro de 2012.

PARÉGRAFO PRIMEIRO PoderÜo ainda as empresas, se preferirem, antecipar a 
primeira parcela do 13ï salÑrio juntamente na data do retorno das fèrias anuais.

PARÉGRAFO SEGUNDO Fica estipulada uma multa, de 2% (dois por cento) do 
valor do salÑrio, por dia de atraso, revertido em benefácio do empregado prejudicado, 
salvo se a mora se operar por culpa do empregado.

Adicional de Hora-Extra

CLÉUSULA SçTIMA - HORA-EXTRA

As horas extras laboradas, quando se tratar da escala normal de trabalho (44 horas 
semanais) utilizarÑ como divisor para se alcanÇar o seu valor, 220 horas, sendo as 
referidas horas pagas com o acrèscimo de 75% (setenta e cinco por cento). Se a hora 
em sobrejornada for prestada aos domingos e ou feriados, incidirÜo sobre a hora 
normal o percentual de 100% (cem por cento) na forma da Símula 146 do Egrègio 
Tribunal Superior do Trabalho.

PARÉGRAFO PRIMEIRO Na escala 12X36, quando existir o labor 
extraordinÑrio serÑ utilizado como divisor para se encontrar a referida hora 210 horas.

PARÉGRAFO SEGUNDO - Em caso de mais de 02 (duas) horas extraordinÑrias ao 
dia, deverÑ haver anuÖncia do Sindicato Profissional, exceto nos casos eventuais e 
emergÖncias, nos termos do art. 61 da CLT.

PARÉGRAFO TERCEIRO Sobre as horas extras prestadas em ambientes 
insalubres e/ou em horÑrio noturno incidirÜo sobre as aludidas os adicionais 
respectivos.

PARÉGRAFO QUARTO Sobre as horas extras prestadas com habitualidade 
incidirÜo o repouso semanal remunerado, conforme estabelecido no art. 7à da Lei 
605/49, com a redaÇÜo que lhe deu a Lei nà 7.415/85.

PARÉGRAFO QUINTO Consoante previsÜo legal, sobre a hora extra poderÑ 
incidir os dois adicionais previstos no parÑgrafo terceiro, desde que aconteÇam os 
fatos geradores (insalubridade e adicional noturno), no entanto o cÑlculo dos dois 
adicionais terÑ sempre como base o valor ínico do salÑrio do trabalhador, evitando a 
adiÇÜo do valor do primeiro adicional ao salÑrio e sobre o resultante deste o cÑlculo do 
segundo



Adicional Noturno

CLÉUSULA OITAVA - ADICIONAL NOTURNO

Para os empregados que trabalhem em horÑrio noturno, assim considerado o 
desenvolvido entre  22:00h ës 05:00h do dia seguinte, fica assegurado o adicional 
noturno na base de 21% (vinte e um por cento), calculados sobre o valor da hora 
normal e proporcional ës horas trabalhadas, inclusive em relaÇÜo as horas prorrogadas 
no peráodo diurno.

Adicional de Insalubridade

CLÉUSULA NONA - ADICIONAL DE INSALUBRIDADE

Fica assegurado aos empregados que exercerem tarefas em condiÇÉes insalubres, 
acima dos limites de tolerência estabelecidos pelo Ministèrio do Trabalho, os 
percentuais previstos em lei, assim tambèm consideradas as normas emitidas pelo 
Ministèrio do Trabalho e Emprego sobre medicina e seguranÇa do trabalho.

PARÉGRAFO PRIMEIRO - assegura-se ao trabalho executado em hospitais, 
clánicas, postos de saíde, laboratîrios, ambulatîrios e rabecÜo, o adicional de 
insalubridade de 20% (vinte por cento), sobre o piso salarial de cada empregado.

PARÉGRAFO SEGUNDO - As atividades exercidas em estaÇÜo de tratamento e 
limpeza de esgoto píblico ou privado serÜo remuneradas a insalubridade no 
percentual de 40% (quarenta por cento) previsto nas Normas Regulamentares do 
Ministèrio do Trabalho e Emprego, incidente sobre o piso salarial do empregado;

PARÉGRAFO TERCEIRO - Na rede hospitalar onde haja internaÇÜo e tratamento 
de doenÇas infecto-contagiosas, o grau de insalubridade aplicado serÑ o mÑximo, o 
percentual de 40% (quarenta por cento), incidente sobre o piso salarial do empregado;

PARÉGRAFO QUARTO - Quando o trabalho desenvolvido implicar na incidÖncia 
de um ándice diverso de insalubridade que o previsto, serÑ o mesmo determinado 
atravès de perácia, podendo ser acompanhado por peritos da outra parte. Em caso de 
conflito entre os laudos oferecidos, serÜo os documentos encaminhados ao Ministèrio 
do Trabalho e Emprego para a soluÇÜo do confronto.

PARÉGRAFO QUINTO - Permanecendo inalteradas as condiÇÉes de trabalho, a 
empresa que suceder a outra prestadora de serviÇo obriga-se ë continuidade do 
pagamento do adicional de insalubridade ao empregado, no mesmo percentual 
anteriormente pago pela prestadora de serviÇo sucedida. 

Ajuda de Custo

CLÉUSULA DçCIMA - TRABALHO REALIZADO FORA DA SEDE



As empresas se responsabilizarÜo pelo pagamento das despesas de viagem decorrentes 
da realizaÇÜo de trabalho, fora do local de serviÇos, habitualmente prestados.

PARÉGRAFO PRIMEIRO Havendo previsÜo contratual para o deslocamento do 
trabalhador no exercácio regular de sua atividade, arcarÑ a empresa com as despesas 
de transporte, alimentaÇÜo e hospedagem, custeando-as previa e integralmente;

PARÉGRAFO SEGUNDO PoderÑ optar a empresa pela contrataÇÜo dos serviÇos 
mencionados, assegurando ao trabalhador seu recebimento nas condiÇÉes de asseio, 
conforto, seguranÇa, qualidade e quantidade alimentar adequados.

Auxãlio AlimentaÖÜo

CLÉUSULA DçCIMA PRIMEIRA - VALE REFEIÄÅO

A alimentaÇÜo serÑ fornecida pela empresa aos trabalhadores atè  1à (primeiro) dia do 
mÖs in natura ou por meio de vale ou cartÜo refeiÇÜo/alimentaÇÜo aos trabalhadores, 
inclusive  para os trabalhadores que laborem jornada superior a 6 (seis) horas, diurna 
ou noturna.

PARÉGRAFO PRIMEIRO A alimentaÇÜo in natura deverÑ observar as 
prescriÇÉes, junto ao tomador e a empresa, de qualidade e quantidade calîrica e 
protèica previstas no Programa de AlimentaÇÜo do Trabalhador.

PARÉGRAFO SEGUNDO As empresas prestadoras de serviÇo se obrigam a 
contratar a alimentaÇÜo in natura de empresas credenciadas ao PAT, podendo ser 
ainda credenciadas ao SESC ou SESI, incumbindo-se a empregadora da fiscalizaÇÜo 
de sua qualidade e quantidade, como condiÇÜo de confecÇÜo e fornecimento, de modo 
a garantir sua qualidade nutricional e conservaÇÜo, com o fim de preservar a saíde do 
trabalhador.

PARÉGRAFO TERCEIRO - Quando realizada na modalidade de vale ou cartÜo 
refeiÇÜo/alimentaÇÜo, as empresas fornecerÜo o vale no valor mánimo de R$ 8,50(oito 
reais e cinquenta) , correspondendo aos dias efetivamente trabalhados.

PARÉGRAFO QUARTO As empresas que já disponibilizavam valor superior 
ao mãnimo fixado da CCT de 2011 de R$ 7,00 (sete reias), reajustarÜo o 
respectivo vale alimentaÖÜo o percentual de 8,50% (oito virgula cinquenta por 
cento) sobre o valor anteriormente pago, nÜo podendo ser o valor do vale inferior 
ao valor estabelecido no parágrafo terceiro.

PARÉGRAFO QUINTO Os vales ou cartÉes refeiÇÜo/alimentaÇÜo, serÜo 
preferencialmente entregues nos locais de trabalho. Caso nÜo haja condiÇÉes e os 
mesmos forem entregues na sede da empresa, esta fornecerÑ vales transporte para o 
deslocamento do empregado do local de trabalho para a empresa e tambèm para o seu 
retorno.

PARÉGRAFO SEXTO Se o empregado faltar ao trabalho e tiver recebido vale ou 



cartÜo refeiÇÜo/alimentaÇÜo, caberÑ a empresa descontar o vale referente ao dia que 
faltou, na forma da lei, sem prejuázo da possibilidade do desconto ser efetuado nos 
vales do mÖs seguinte ou c redito no cartÜo eletrñnico, ressalvadas as condiÇÉes mais 
favorÑveis ao trabalhador, sendo vedado o desconto em folha de pagamento.

PARÉGRAFO SçTIMO O fornecimento de vales ou cartÉes alimentaÇÜo/refeiÇÜo 
serÑ incluádo nos contratos píblicos novos, assim considerados os pactuados, por meio 
de licitaÇÜo, a partir da ConvenÇÜo Coletiva do ano de 2006. Nos Contratos píblicos 
em curso, apresentarÑ o empregador a presente ConvenÇÜo Coletiva, de modo a 
ajustar a previsÜo de custos eventualmente alterada em decorrÖncia da presente 
clÑusula. Em caso de recusa da tomadora, manter-se-Ñ, a condiÇÜo vigente atè o 
encerramento do pacto, devendo ser comunicada aos sindicatos convenentes, que 
adotarÜo as medidas que julgarem necessÑrias ë defesa das suas categorias.

PARÉGRAFO OITAVO - O fornecimento de vales ou cartÉes alimentaÇÜo/refeiÇÜo 
para os trabalhadores que laboram somente 06 (seis) horas serÑ incluádo nos contratos 
píblicos e privados novos, assim considerados os pactuados, por meio de licitaÇÜo 
instauradas, a partir da assinatura e registro da ConvenÇÜo Coletiva do ano de 2011. 
Nos contratos píblicos em curso, apresentarÑ o empregador a presente ConvenÇÜo 
Coletiva, de modo a ajustar a previsÜo de custos eventualmente alterada em 
decorrÖncia da presente clÑusula. Em caso de recusa da tomadora, manter-se-Ñ, a 
condiÇÜo vigente atè o encerramento do pacto, devendo ser comunicada aos sindicatos 
convenentes, que adotarÜo as medidas que julgarem necessÑrias ë defesa das suas 
categorias.

PARÉGRAFO NONO - Excetuam-se da condiÇÜo do parÑgrafo primeiro os 
estabelecimentos prisionais, diante da peculiaridade da prestaÇÜo de serviÇo.

PARÉGRAFO DçCIMO Os empregados autorizam o desconto em folha de 1% 
(um por cento) do valor total dos vales, cartÉes ou refeiÇÉes recebidos.

Auxãlio Transporte

CLÉUSULA DçCIMA SEGUNDA - CONCESSÅO DE VALES 
TRANSPORTES

Os vales-transporte necessÑrios para o deslocamento dos empregados no trajeto 
residÖncia/trabalho/residÖncia, devidos para os dias de efetivo trabalho, serÜo 
entregues pelos empregadores atè o 1à (primeiro) dia ítil de cada mÖs.

PARÉGRAFO PRIMEIRO para os empregados beneficiados com vales-
transporte, serÑ realizado o desconto de 6% (seis por cento), incidente sobre o salÑrio-
base, na forma da lei.

PARÉGRAFO SEGUNDO aos empregados que trabalhem em regime de 
revezamento de 12x36, ou seja, somente trabalhem 15 (quinze) dias durante o mÖs, o 
desconto serÑ de 3% (trÖs por cento) sobre o salÑrio-base, aplicado o tratamento legal, 
no que couber.



PARÉGRAFO TERCEIRO Os vales-transporte serÜo preferencialmente 
entregues nos locais de trabalho. Caso nÜo haja condiÇÉes e os mesmos forem 
entregues na sede da empresa, esta fornecerÑ vales-transporte para o deslocamento do 
empregado do local de trabalho para a empresa e tambèm para o seu retorno.

PARÉGRAFO QUARTO PoderÑ a empresa substituir os vales-transporte por 
cartÜo eletrñnico (pass card), obrigando-se a disponibilizar o crèdito correspondente 
atè o primeiro dia ítil do mÖs da respectiva prestaÇÜo de serviÇos. Em caso de atraso, 
conferir-se-Ñ o mesmo tratamento dado ë falta de vales-transporte impresso.

PARÉGRAFO QUINTO Se o empregado faltar ao trabalho e tiver recebido vales-
transporte para o seu deslocamento, caberÑ a empresa descontar o vales-transporte 
referente ao dia que faltou, na forma da lei, sem prejuázo da possibilidade do desconto 
ser efetuado nos vales-transporte do mÖs seguinte, no crèdito do cartÜo eletrñnico ou 
ajustadas em condiÇÉes mais favorÑveis ao trabalhador.

Auxãlio Saéde

CLÉUSULA DçCIMA TERCEIRA - PLANO DE SAÇDE E CONVÑNIOS 
MçDICOS E ODONTOLèGICOS

Fica facultado ës empresas contratarem Plano de Saíde para beneficiar seus 
empregados, respeitando-se o limite mánimo de segurados exigidos pelas empresas 
operadoras credenciadas.

PARÉGRAFO PRIMEIRO Os referidos planos, se contratados pelas empresas, 
deverÜo ser disponibilizados aos empregados que formalmente desejarem aderir aos 
mesmos, seguindo os critèrios de adesÜo e participaÇÜo financeira de cada empresa, 
devendo ser arcados integralmente pelo (s) empregado (s) requerente (s), sendo os 
valores devidamente descontados em folha de pagamento, ficando desde logo 
autorizado, sem qualquer ñnus para as empresas.

PARÉGRAFO SEGUNDO - A opÇÜo do empregado sî terÑ validade se feita por 
escrito.

PARÉGRAFO TERCEIRO - O empregado que dela desistir antes do prazo definido 
em contrato, nÜo terÑ direito aos benefácios decorrentes do convÖnio a partir da data 
que efetuar desistÖncia, devendo arcar com o todo o ñnus relacionado a multas 
estabelecidas em contrato de convÖnio.

Auxãlio Morte/Funeral

CLÉUSULA DçCIMA QUARTA - AUXêLIO FUNERAL

As empresas concederÜo auxálio-funeral, a ser pago ao dependente ou dependentes do 



empregado falecido, durante a vigÖncia do contrato de trabalho, em valor equivalente 
a 03 (trÖs) pisos salariais da categoria, na faixa que o empregado falecido estiver 
enquadrado, que serÑ pago imediatamente apîs o îbito.

Auxãlio Creche

CLÉUSULA DçCIMA QUINTA - AUXêLIO CRECHE

As empresas deverÜo pagar auxilio creche mensal as suas empregadas a incidir no mÖs 
do nascimento da crianÇa atè o 6à mÖs de vida da mesma no valor de R$ 108,50 (cento 
e oito reais e cinquenta centavos)  mensais. 

Outros Auxãlios

CLÉUSULA DçCIMA SEXTA - COMPLEMENTO PREVIDENCIÉRIO

As empresas efetuarÜo o pagamento da complementaÇÜo da diferenÇa existente entre 
os valores recebidos da PrevidÖncia Social e a media da remuneraÇÜo percebida pelo 
empregado nîs íltimos doze meses que antecedem o inicio da concessÜo do benefácio, 
enquanto o mesmo estiver de licenÇa por motivo de acidente de trabalho, recebendo 
benefácio previdenciÑrio, nÜo possuindo a quantia paga pela empresa, natureza 
salarial.

CLÉUSULA DçCIMA SçTIMA - CONVÑNIOS COM FARMACIA

As empresas buscarÜo firmar convÖnios com farmÑcias objetivando a aquisiÇÜo de 
medicamentos e produtos afins para desconto mensal em folha de pagamento, a ser 
procedido nas mesmas condiÇÉes obtidas na negociaÇÜo. 

Contrato de Trabalho AdmissÜo, DemissÜo, Modalidades

Desligamento/DemissÜo

CLÉUSULA DçCIMA OITAVA - CARTA DE REFERÑNCIA

No ato da homologaÇÜo da demissÜo sem justa causa, as empresas fornecerÜo aos seus 
empregados Carta de ReferÖncia, relativa ao respectivo Contrato de Trabalho, no 
sentido de contribuir para que os empregados consigam novos empregos.

CLÉUSULA DçCIMA NONA - PAGAMENTO DA RESCISÅO

Em caso de pagamento das verbas rescisîrias por meio de cheque, nÜo dispondo o 



tátulo de provisÜo de fundos, o SEACEC garantirÑ a obrigaÇÜo, entregando ao 
SEEACONCE, o valor de face do cheque, incumbindo a este o repasse imediato da 
quantia ao trabalhador, no prazo de 48 horas.

PARÉGRAFO PRIMEIRO - Esta clÑusula aplica-se somente ës empresas que nÜo 
estejam em dèbito com o SEEACONCE e SEACEC e que sejam filiadas ao SEACEC.

PARÉGRAFO SEGUNDO - O SEACEC enviarÑ mensalmente ao SEEACONCE 
lista atualizada das empresas que poderÜo se utilizar deste dispositivo.

PARÉGRAFO TERCEIRO Nos demais casos, o pagamento rescisîrio deverÑ ser 
realizado em espècie ou em cheque administrativo.

PARÉGRAFO QUARTO O depîsito da verba rescisîria na conta do empregado 
nÜo tem efeito liberatîrio quanto a obrigaÇÜo de a empresa homologar a rescisÜo de 
contrato de trabalho perante o sindicato laboral, na forma da Lei.

PARÉGRAFO QUINTO O Sindicato Laboral somente fornecerÑ declaraÇÜo de
que o empregado nÜo compareceu ao ato de homologaÇÜo se o representante da 
empresa apresentar documento comprovando sua qualidade de Preposto, nome do 
empregado e comprovaÇÜo de que efetivamente o empregado foi convidado para o 
referido ato.

PARÉGRAFO SEXTO Em caso de haver desconto na RescisÜo de Contrato de 
Trabalho do Empregado de valores a tátulo de emprèstimo consignado o empregador 
devera apresentar no ato da homologaÇÜo comprovaÇÜo da realizaÇÜo do valor total do 
emprèstimo, os valores e a quantidade das prestaÇÉes jÑ descontadas atravès dos seus 
contracheques e as prestaÇÉes que ainda falta pagar.

Outras normas referentes a admissÜo, demissÜo e modalidades de contrataÖÜo

CLÉUSULA VIGçSIMA - CARTÅO OU CONTROLE DE PONTO ÇNICO

As empresas obrigam-se a utilizar, no controle de entrada e saáda dos empregados, 
apenas um ínico cartÜo ou controle de ponto, para horas normais e horas 
extraordinÑrias.

RelaÖàes de Trabalho CondiÖàes de Trabalho, Normas de Pessoal e 
Estabilidades

Plano de Cargos e Salários

CLÉUSULA VIGçSIMA PRIMEIRA - PISOS FUTUROS



No caso de haver licitaÇÜo onde sejam solicitados trabalhadores para exercácio de 
funÇÉes nÜo incluádas nas faixas e pisos definidos na clÑusula anterior, caberÑ aos 
sindicatos convenentes fazer o enquadramento da nova funÇÜo, por meio de aditivo ë 
presente convenÇÜo coletiva.

PARÉGRAFO PRIMEIRO Caso a nova funÇÜo nÜo se enquadre em nenhuma das 
faixas existentes, deverÜo os convenentes criar nova(s) faixa(s), de modo a promover 
o tratamento adequado ë atividade a ser realizada, utilizando-se da descriÇÜo constante 
na ClassificaÇÜo Brasileira de OcupaÇÜo CBO.

PARÉGRAFO SEGUNDO Para a validade do acordo estabelecidos no Caput
desta clÑusula, deve o mesmo ser realizado em tempo hÑbil, em atè 30 (trinta) dias do 
edital de licitaÇÜo correspondente, assegurando-se ampla divulgaÇÜo  para todos os 
interessados;

Estabilidade Aposentadoria

CLÉUSULA VIGçSIMA SEGUNDA - DA ESTABILIDADE PROVISèRIA

Fica vetada a dispensa arbitrÑria ou sem justa causa do empregado que estiver a, no 
mÑximo, 18 (dezoito) meses de sua aposentadoria, desde que seu contrato com a 
empresa tenha, pelo menos, igual duraÇÜo.

Outras normas referentes a condiÖàes para o exercãcio do trabalho

CLÉUSULA VIGçSIMA TERCEIRA - DO EMPREGADO ESTUDANTE

O empregado estudante, matriculado e cursando regularmente qualquer nável do 
Sistema Educacional, deverÑ comunicar previamente ë empresa a condiÇÜo, atravès de 
declaraÇÜo fornecida pelo estabelecimento de ensino.

PARÉGRAFO PRIMEIRO o empregado estudante nÜo poderÑ prestar serviÇo 
extraordinÑrio, durante o peráodo letivo.

PARÉGRAFO SEGUNDO - o empregado estudante terÑ abonada a sua ausÖncia ao 
trabalho durante o horÑrio de prestaÇÜo de exames curriculares ou vestibulares, desde 
que comunique ë empresa com antecedÖncia mánima de 48 (quarenta e oito horas) 
comprovando posteriormente sua realizaÇÜo no mesmo prazo, atravès de declaraÇÜo 
fornecida pelo estabelecimento de ensino.

PARÉGRAFO TERCEIRO - As empresas concederÜo fèrias a seus empregados 
estudantes em peráodos que coincidam com as fèrias escolares regulares, e devendo o 
benefácio ser solicitado pelo empregado, por escrito, com antecedÖncia mánima de 60 
(sessenta) dias.



Jornada de Trabalho DuraÖÜo, DistribuiÖÜo, Controle, Faltas

Controle da Jornada

CLÉUSULA VIGçSIMA QUARTA - JORNADA DE TRABALHO

A jornada de Trabalho dos empregados, inclusive, porteiros diurnos e noturnos, serÑ 
de 44 (quarenta e quatro) horas semanais.

PARÉGRAFO ÇNICO - A jornada normal de trabalho poderÑ ser acrescida de 2 
(duas) horas suplementares, mediante ajuste escrito com o empregado e serÜo 
remuneradas com adicional de 75% (setenta e cinco por cento).

Faltas

CLÉUSULA VIGçSIMA QUINTA - FALTAS JUSTIFICADAS

Alèm dos casos previstos no art. 473 da CLT, poderÑ o empregado faltar ao serviÇo, 
sem que lhe seja efetuado qualquer tipo de desconto salarial, 02 (dois) dias quando do 
falecimento de dependente, assim jÑ declarados previamente perante a empresa, 
previdÖncia social ou receita federal.

PARÉGRAFO ÇNICO Em caso do sepultamento ou velîrio das pessoas 
indicadas no caput, ocorrer em localidade que diste mais de 100 km (cem 
quilñmetros) da residÖncia do empregado o afastamento autorizado serÑ de 03 (trÖs) 
dias, comprovando o fato nas 24 horas apîs o retorno ao serviÇo.

CLÉUSULA VIGçSIMA SEXTA - ABONO DE FALTAS PARA 
ASSISTÑNCIA MATERNA

SerÜo abonadas as faltas da empregada, limitadas a 12 (doze) dias anuais, em 
decorrÖncia da necessidade de assistir seus filhos ou outros dependentes menores de 
12 (doze) anos e invÑlidos, desde que declarados perante a empresa, ficando a 
empregada obrigada ao fornecimento de atestado ou declaraÇÜo mèdica para 
comprovaÇÜo do fato.

PARÉGRAFO ÇNICO - O limite estabelecido no caput poderÑ ser prorrogado, 
desde que comprovada a necessidade da assistÖncia maternal por mèdico que realizou 
o atendimento ou o acompanhamento.

Outras disposiÖàes sobre jornada

CLÉUSULA VIGçSIMA SçTIMA - JORNADA DE TRABALHO ESPECIAL



å facultada, de acordo com a conveniÖncia da empresa e a necessidade do serviÇo, a 
realizaÇÜo de jornada de trabalho em escala de 12x36 (doze horas de trabalho, por 
trinta e seis horas de descanso). 

PARÉGRAFO ÇNICO - Os empregados que cumprirem a jornada a que se refere  a 
clÑusula nÜo terÜo direito ës horas extraordinÑrias, em razÜo da inexistÖncia de 
trabalho nas 36 (trinta e seis) horas seguintes.

CLÉUSULA VIGçSIMA OITAVA - DIA DA CATEGORIA PROFISSIONAL

Fica assegurado aos empregados o dia 05 (cinco) de outubro, como o dia da respectiva 
categoria profissional. Em referido dia os empregados trabalharÜo, fazendo jus ao 
recebimento da remuneraÇÜo referente ao respectivo dia em dobro. 

CLÉUSULA VIGçSIMA NONA - REUNIÅO DE TRABALHO

As reuniÉes de trabalho, de comparecimento obrigatîrio, deverÜo ser realizadas 
durante o expediente dos empregados.

PARÉGRAFO ÇNICO - Caso ultrapassarem a jornada normal de trabalho, as horas 
excedentes serÜo remuneradas como extraordinÑrias, ou compensadas na semana 
seguinte

Fërias e LicenÖas

RemuneraÖÜo de Fërias

CLÉUSULA TRIGçSIMA - FçRIAS

As empresas obrigam-se a avisar ou comunicar a seus empregados, com antecedÖncia
mánima de 30 (trinta) dias, o inicio da fruiÇÜo das fèrias. 

PARÉGRAFO PRIMEIRO - O inácio do gozo das fèrias nÜo poderÑ coincidir com o 
repouso remunerado, feriados nem com os dias jÑ compensados. 

PARÉGRAFO SEGUNDO - As empresas que cancelarem a concessÜo de fèrias jÑ 
comunicadas, pagarÜo todas as despesas que porventura o empregado tenha realizado 
quando do seu planejamento, desde que devidamente comprovadas.

PARÉGRAFO TERCEIRO - As fèrias deverÜo ser pagas e gozadas atè o 8ï (oitavo) 
mÖs apîs o tèrmino do peráodo aquisitivo, sob pena de pagamento em dobro.

Outras disposiÖàes sobre fërias e licenÖas

CLÉUSULA TRIGçSIMA PRIMEIRA - FçRIAS PROPORCIONAIS



As fèrias proporcionais pagas quando da rescisÜo do contrato de trabalho, deverÜo ser 
acrescidas do adicional de 1/3 (um terÇo) sobre a maior remuneraÇÜo paga.

Saéde e SeguranÖa do Trabalhador

Equipamentos de ProteÖÜo Individual

CLÉUSULA TRIGçSIMA SEGUNDA - EQUIPAMENTOS DE PROTEÄÅO 
EPI

Aos trabalhadores que executam suas tarefas no serviÇo de coleta de lixo urbano e no 
aterro sanitÑrio, serÜo fornecidos pelas empresas, gratuitamente, os equipamentos de 
proteÇÜo necessÑrios (EPI'S), tais como: luvas, sapatos ou botas, capacetes e outros, 
consoante com o que dispÉe a Portaria n.o 3.214 de 1978 em sua NR-06.

PARÉGRAFO ÇNICO - Caso o empregado tenha seu contrato de trabalho 
rescindido, fica ele obrigado a devolver os equipamentos recebidos, na condiÇÜo em 
que se encontrarem.

Uniforme

CLÉUSULA TRIGçSIMA TERCEIRA - VESTIÉRIO

As empresas manterÜo cabinas, nos locais de prestaÇÜo de serviÇo, destinadas ë 
mudanÇa ou troca de roupas, dotadas de reais condiÇÉes de seguranÇa, higiene e 
asseio, nos termos das Normas Regulamentadoras, expedidas pelo Ministèrio do 
Trabalho e Emprego.

CLÉUSULA TRIGçSIMA QUARTA - USO DE UNIFORMES

Quando o uso de uniformes for exigido pela empresa, fica a mesma obrigada a 
fornecer ao empregado, gratuitamente, de uma sî vez, para o peráodo de 01 (um) ano, 
02 (dois) uniformes completos.

PARÉGRAFO PRIMEIRO- responderÑ o empregado pela reposiÇÜo resultante de 
extravio ou mau uso dos uniformes, quando devidamente comprovado.

PARÉGRAFO SEGUNDO- Um terceiro uniforme completo serÑ entregue, para o 
empregado, caso fique comprovado o desgaste natural de qualquer daqueles 
anteriormente entregues.

PARÉGRAFO TERCEIRO- Aos trabalhadores que executam suas tarefas no 
serviÇo de coleta de lixo urbano e no aterro sanitÑrio, serÜo fornecidos pelas empresas, 
gratuitamente, 04 (quatro) uniformes completos.



PARÉGRAFO QUARTO- Caso o empregado tenha seu contrato de trabalho 
rescindido, fica ele obrigado a devolver os uniformes na condiÇÜo em que se 
encontrarem. 

CIPA composiÖÜo, eleiÖÜo, atribuiÖàes, garantias aos cipeiros

CLÉUSULA TRIGçSIMA QUINTA - ELEIÄíES DA CIPA

As empresas obrigam-se a cumprir com rigor as normas legais vigentes, notadamente 
as da NR-O5 da Portaria Ministerial 3.214/78 no tocante ë CIPA e suas eleiÇÉes.

AceitaÖÜo de Atestados Mëdicos

CLÉUSULA TRIGçSIMA SEXTA - ATESTADOS MçDICOS E 
ODONTOLèGICOS

SerÜo aceitos como vÑlidos os atestados mèdicos e odontolîgicos apresentados pelo 
empregado para justificar sua ausÖncia por motivo de doenÇa, fornecidos, em ordem 
de preferÖncia, por mèdicos contratados diretamente pela empresa ou mediante 
convÖnio/SESC e, ë sua falta, os atestados emitidos por mèdicos vinculados ao SUS 
(Sistema ónico de Saíde). Em íltimo caso, serÜo aceitos os atestados emitidos por 
mèdico do sindicato ou particular.

PARÉGRAFO PRIMEIRO - Os atestados mèdicos serÜo entregues pelo empregado
nos locais de trabalho onde a empresa tenha supervisor, chefe de equipe ou 
encarregado em envelope lacrado, a ser encaminhado ao setor de pessoal da empresa 
ou ao serviÇo mèdico.

PARÉGRAFO SEGUNDO O atestado deverÑ ser entregue, pessoalmente ou por 
outrem, nas 24 horas que se seguirem ë ausÖncia.

Primeiros Socorros

CLÉUSULA TRIGçSIMA SçTIMA - DO TRANSPORTE DO ACIDENTADO

As empresas obrigam-se a garantir o transporte gratuito do empregado acidentado do 
local de trabalho atè o local do atendimento mèdico. Na impossibilidade de 
deslocamento do acidentado, apîs o atendimento mèdico, o transporte serÑ estendido 
atè a sua residÖncia.

Outras Normas de ProteÖÜo ao Acidentado ou Doente



CLÉUSULA TRIGçSIMA OITAVA - FORNECIMENTO DE DOCUMETNOS 
A PREVIDÑNCIA SOCIAL

A documentaÇÜo exigida pela PrevidÖncia Social serÑ fornecida pelos empregadores, 
quando solicitada pelo empregado, em 05 (cinco) dias íteis.

PARÉGRAFO ÇNICO Por ocasiÜo da homologaÇÜo da rescisÜo contratual, os 
empregados que desempenharem suas funÇÉes em condiÇÉes especiais, recebendo os 
adicionais previstos legalmente para as atividades respectivas, receberÜo cîpia do 
PPP.

CLÉUSULA TRIGçSIMA NONA - DA COMUNICAÄÅO DE ACIDENTE DE 
TRABALHO

A empresa deverÑ comunicar o acidente de trabalho ë previdÖncia social nas 24 horas 
que sucederem ao acidente e, em caso de îbito, imediatamente, ës autoridades 
competentes. Da comunicaÇÜo a que se refere esta clÑusula, receberÜo cîpias o 
acidentado ou seus dependentes, bem como o Sindicato Profissional e os îrgÜos do 
Ministèrio do Trabalho e Emprego.

RelaÖàes Sindicais

Acesso do Sindicato ao Local de Trabalho

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA - DO ACESSO DO DIRIGENTE SINDICAL

SerÑ facilitado o acesso aos diretores do Sindicato dos Trabalhadores para a realizaÇÜo 
de visitas ës sedes das empresas, a fim de tratar de assuntos relacionados com a 
categoria e os associados.

LiberaÖÜo de Empregados para Atividades Sindicais

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA PRIMEIRA - DA LIBERAÄÅO DOS 
DIRETORES DO SINDICATO PROFISSIONAL

Fica assegurada a liberaÇÜo remunerada de 5 (cinco) diretores membros da diretoria 
do sindicato profissional, atè o tèrmino da vigÖncia da presente convenÇÜo coletiva de 
trabalho, sem prejuázo do tempo de serviÇos e das parcelas componentes de suas 
remuneraÇÉes, em nímero de 1 (um) diretor  sindical por empresa. 

PARÉGRAFO PRIMEIRO - A lista de nomeaÇÜo, ou os nomes dos diretores 
liberados, serÑ enviada ao sindicato patronal no prazo de 03 (trÖs) dias apîs a 
assinatura da presente convenÇÜo. 



PARÉGRAFO SEGUNDO - Respeitado o numero de um diretor por empresa, 
poderÑ o sindicato laboral requerer a substituiÇÜo do diretor liberado, desde que o faÇa 
com antecedÖncia mánima de 30 (trinta) dias.

ContribuiÖàes Sindicais

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA SEGUNDA - AUTORIZAÄÅO PARA 
DESCONTO DA MENSALIDADE SOCIAL

As mensalidades devidas ao Sindicato Profissional, como mensalidade social, serÜo 
descontada nos termos do art. 545 da CLT, devendo ser autorizado pelo empregado 
por escrito.

PARÉGRAFO PRIMEIRO O desconto da mensalidade equivalerÑ a 1,5% (um 
virgula cinco por cento) do piso salarial da 1ò faixa remuneratîria indicada na clÑusula 
terceira e serÜo repassados os valores atè o 8ï (oitavo) dia apîs o desconto, na 
tesouraria do Sindicato Profissional ou por meio de depîsito bancÑrio.

PARÉGRAFO SEGUNDO - As empresas apresentarÜo comprovante de depîsito 
bancÑrio com a relaÇÜo de empregados contribuintes.

PARÉGRAFO TERCEIRO - As empresas que nÜo obedecerem o prazo 
estabelecido ficam sujeitas ao pagamento de multa de 2% (dois por cento) sobre o 
valor retido.

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA TERCEIRA - DESCONTO ASSISTENCIAL 
LABORAL

Em razÜo das atribuiÇÉes sindicais por ocasiÜo do processo de negociaÇÜo coletiva, as 
empresas descontarÜo de seus empregados, em duas parcelas, sobre os salÑrios dos 
meses de fevereiro e novembro de 2012, os seguintes percentuais a tátulo de 
contribuiÇÜo assistencial, conforme aprovaÇÜo na Assemblèia Geral ExtraordinÑria: 

O percentual de 3% (trìs por cento) do total dos salÑrios brutos de todos os 
trabalhadores integrantes da categoria, descontados na folha de pagamento do mÖs 
de fevereiro de 2012, devendo ser repassado ao SEEACONCE atè o dia 10 de marÇo 
de 2012;

O percentual de 2% (dois por cento) do total dos salÑrios brutos de todos os 
trabalhadores integrantes da categoria descontados na folha de pagamento do mÖs de 
novembro de 2012, devendo ser repassado ao SEEACONCE atè o dia 10 de dezembro 
de 2012;

PARÉGRAFO PRIMEIRO - A importência referida serÑ repassada nas datas 
apontadas, sob pena de pagamento de multa de 2% (dois por cento) sobre o montante 
a ser recolhido pela empresa, corrigidos monetariamente os valores retidos, a contar 
do dia imediato ao tèrmino do prazo para o repasse. IncidirÜo juros de 1% ao mÖs pela 



mora causada pela empresa.

PARÉGRAFO SEGUNDO - Qualquer empregado que deseje se opor aos descontos 
previstos no caput desta clÑusula, conforme Precedente Normativo nà 119/ do SDC, 
deverÑ fazÖ-lo na sede do sindicato, atè o dia 29 de fevereiro de 2012.

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA QUARTA - CONTRIBUIÄÅO 
ASSISTENCIAL PATRONAL

As empresas do setor das categorias econñmicas aqui representadas, deverÜo recolher 
no dia 14 (quatorze) do mÖs de setembro de 2012 a contribuiÇÜo assistencial patronal 
para a expansÜo dos serviÇos de custeio desta campanha salarial, no valor de R$ 
150,00 (cem e cinquenta reais), que devem ser pagos por intermèdio de boleto 
bancÑrio ou na sede do Sindicato.

PARÉGRAFO PRIMEIRO - O recolhimento da contribuiÇÜo assistencial patronal 
efetuado fora do prazo mencionado no parÑgrafo anterior, serÑ acrescido de multa de 
2% (dois por cento) nos primeiros 30 (trinta) dias.

PARÉGRAFO SEGUNDO - Por mÖs subseqìente de atraso, alèm da multa 
estabelecida no parÑgrafo anterior, serÜo devidos juros de mora de 1 % (um por cento) 
.

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA QUINTA - CONTRIBUIÄÅO 
CONFEDERATIVA PATRONAL

As empresas abrangidas pelo Sindicato das Empresas de Asseio e conservaÇÜo do 
Estado do CearÑ deverÜo recolher o valor de R$ 400,00 (quatrocentos reais), 
parcelado em duas vezes, nos meses de Julho/2012 e  Outubro/2012, a tátulo de 
contribuiÇÜo confederativa, que deverÑ ser repassado com boleto bancÑria ou na sede 
do Sindicato, atè o dia 10 de julho/2012 e 10 de outubro/2012, respectivamente, de 
acordo com o Art. 8à Inciso IV, da ConstituiÇÜo Federal e demais normas legais.

PARÉGRAFO ÇNICO - Os atrasos no prazo de recolhimento estÜo sujeitos ës 
mesmas penalidades previstas na ClÑusula anterior.

Outras disposiÖàes sobre relaÖÜo entre sindicato e empresa

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA SEXTA - RELAÄÅO DE EMPREGADOS

As empresas enviarÜo ë entidade sindical profissional, mensalmente, a partir da 
competÖncia do mÖs de marÇo atè o mÖs de dezembro, a relaÇÜo dos empregados 
abrangidos pela contribuiÇÜo sindical (imposto), na forma da legislaÇÜo pertinente.

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA SçTIMA - CERTIDÅO DE 
REGULARIDADE SINDICAL



As empresas que pretendam participar de licitaÇÉes promovidas por îrgÜos da 
administraÇÜo píblica, direta, indireta ou contrataÇÜo por setores privados, deverÜo 
apresentar certidÜo de regularidade para com suas obrigaÇÉes sindicais.

PARÉGRAFO PRIMEIRO - Essa certidÜo serÑ expedida pelo 
SEACEC/SEEACONCE, no prazo mÑximo de 72 (setenta e duas) horas, apîs a 
devida solicitaÇÜo, com validade de 30 (trinta) dias.

PARÉGRAFO SEGUNDO - Consideram-se obrigaÇÉes sindicais, para fins de 
expediÇÜo da citada certidÜo, o recolhimento da contribuiÇÜo sindical (profissional e 
econñmica), bem como de todas as taxas e contribuiÇÉes aqui inseridas, de acordo e 
nos termos das clÑusulas que as prevÖem.

DisposiÖàes Gerais

Descumprimento do Instrumento Coletivo

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA OITAVA - MULTA POR 
DESCUMPRIMENTO

Na hipîtese de descumprimento de qualquer clÑusula da presente ConvenÇÜo Coletiva 
de Trabalho, sem previsÜo de sanÇÜo pecuniÑria especáfica, fica a parte infratora 
sujeita ë multa equivalente ao prejuázo proporcionado, nÜo sendo inferior, em 
qualquer caso, ao valor do maior piso salarial a ser pago em favor da parte 
prejudicada.

Outras DisposiÖàes

CLÉUSULA QUADRAGçSIMA NONA - ENCARGOS SOCIAIS

Com o objetivo de assegurar a exeqìibilidade dos contratos prestados pelas empresas 
assistidas por esta CCT e a conseqìente adimplÖncia do cumprimento das obrigaÇÉes 
decorrentes dos ENCARGOS SOCIAIS e TRABALHISTAS, fica convencionado que 
deve ser praticado pelas empresas albergadas nesta convenÇÜo o percentual mánimo de 
encargos sociais e trabalhistas conforme ANEXO I que passa a fazer parte integrante 
desta CCT.

CLÉUSULA QUINQUAGçSIMA - SESMTîS

Fica facultado para as empresas albergadas por esta ConvenÖÜo Coletiva de 
Trabalho a terceirizaÖÜo dos seus SESMTîS em conformidade com a Norma 
Regulamentadora nâ 4 e suas posteriores alteraÖàes.



CLÉUSULA QUINQUAGçSIMA PRIMEIRA - FORO COMPETENTE

As controvèrsias resultantes da aplicaÇÜo da presente ConvenÇÜo Coletiva de 
Trabalho, caso nÜo solucionadas de forma autñnoma, serÜo dirimidas pela JustiÇa do 
Trabalho no Estado do CearÑ, na cidade de Fortaleza.

E por serem considerados firmes e valiosos, tendo sido acordadas as condiÇÉes e 
termos da presente ConvenÇÜo Coletiva, (01) uma via encaminhada para registro e 
arquivo na SuperintendÖncia Regional do Trabalho e Emprego no CearÑ.

JOSENIAS GOMES PEREIRA
Presidente

SINDICATO DOS EMPREG EM EMPRES DE ASSEIO E CONSERVACAO

PAULO CESAR BALTAZAR VIANA
Presidente

SINDICATO DAS EMP DE ASSEIO E CONS DO ESTADO DO CEARA

ANEXOS
ANEXO I - ENCARGOS SOCIAIS

ANEXO I
ENCARGOS SOCIAIS Segunda a sexta

Segunda a 
sÉbado

12x36

GRUPO "A" 36,80% 36,80% 36,80%
INSS 20,00% 20,00% 20,00%
FGTS 8,00% 8,00% 8,00%
SAT 3,00% 3,00% 3,00%
SALÇRIO EDUCAáàO 2,50% 2,50% 2,50%
SESC SESI 1,50% 1,50% 1,50%
SENAC / SENAI 1,00% 1,00% 1,00%
SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60%
INCRA 0,20% 0,20% 0,20%

GRUPO "B" custo de ReposiÄÅes 10,95% 10,90% 11,09%

FâRIAS GOZADAS
7,59% 7,59% 7,60%

AUXILIO DOENáA 2,21% 2,21% 2,22%
AUXILIO DOENáA MAIS DE 15 DIAS 0,13% 0,13% 0,13%
ACIDENTE DE TRABALHO 0,03% 0,03% 0,03%
AUXILIO PATERNIDADE 0,01% 0,01% 0,01%
FALTAS LEGAIS 0,66% 0,66% 0,66%
TREINAMENTO NR 5 0,32% 0,27% 0,44%



GRUPO "C" das verbas indenizatÇrias 11,95% 11,94% 11,96%
1/3 FâRIAS CONSTITUCIONAL 2,53% 2,53% 2,53%
13o. SALÇRIO 9,25% 9,24% 9,26%
AVISO PRâVIO TRABALHADO 0,12% 0,12% 0,12%
COMPLEMENTO AVISO PRâVIO 
TRABALHADO 0,05% 0,05%

0,05%

GRUPO "D" VERBAS RESCISÉRIAS 12,42% 12,42% 12,42%
AVISO PRâVIO INDENIZADO 4,33% 4,33% 4,34%
REFLEXOS NO AVISO PRâVIO 
INDENIZADO 0,84% 0,84%

0,84%

MULTA DO FGTS 4,08% 4,08% 4,09%
CONTRIBUIáàO SOCIAL ARTIGO 1o Lei 
110/91 1,02% 1,02%

1,02%

INDENIZAáàO ADICIONAL 0,67% 0,67% 0,67%
FâRIAS INDENIZADAS OU 
PROPORCIONAIS 1,11% 1,11%

1,11%

1/3 DE FâRIAS INDENIZADAS OU PROP 0,37% 0,37% 0,37%

GRUPO "E" 0,72% 0,72% 0,73%
ABONO PECUNIÇRIO 0,54% 0,54% 0,55%
1/3 CONSTITUCIONAIS DO ABONO 0,18% 0,18% 0,18%

GRUPO "F" 10,26 % 10,24% 10,31%
FGTS S/AVISO PREVIO 0,35% 0,35 % 0,35%

INCIDäNCIA GRUPO A S/AV PREVIO IND 1,25% 1,25% 1,25%
INCIDENCIA SOBRE SAL MATERNIDADE 0,20% 0,20% 0,20%
INCIDENCIA SOBRE 13 SAL AVISO 
PREVIO 0,03% 0,03%

0,03%

INCIDäNCIA DO GRUPO "A" S/ O GRUPO 
"B"+C 8,43% 8,41%

8,48%

TOTAL DOS ENCARGOS 83,10% 83,02% 83,33%

A autenticidade deste documento poderÑ ser confirmada na pÑgina do Ministèrio do 
Trabalho e Emprego na Internet, no endereÇo http://www.mte.gov.br .

Trabalho e Emprego na Internet, no endere�o http://www.mte.gov.br .

